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 Violência contra a mulher: Petrópolis 
registra alto número de estupros
Por Yasmim Grijó

O mês das mulheres se faz 
importante por muitos moti-
vos, principalmente por causa 
do preconceito e das formas de 
violência sofridas pela popula-
ção feminina. Em Petrópolis, de 
acordo com o Dôssie Mulher, 
realizado pelo Instituto de Segu-
rança Pública do Rio de Janeiro 
(ISP-RJ), somente em 2022, 
1.875 mulheres foram agredidas 
na cidade. Dentre as principais 
representações estão violên-
cia psicológica (32,9%), física 
(29,3%), moral (25,9%), sexual 
(5,7%) e patrimonial (4,2%).

Além destes números signi-
ficativos, Petrópolis registrou 
99 casos de estupro em 2023. Já 
em 2024, só no mês de janeiro, 
foram registrados oito casos. 
Rebeca Lundgren, advogada, 

ressalta que somente em janeiro 
deste ano, 12 mulheres foram 
vítimas de feminicídio no Es-
tado do Rio de Janeiro. “Esses 
dados são alarmantes. Além da 
Lei Maria da Penha e a Lei do 
Feminicídio que são ampla-
mente divulgadas, existem ou-
tras leis não tão conhecidas que 
garantem direitos às mulheres, 
como por exemplo a Lei do Mi-
nuto Seguinte que dispõe sobre 
o atendimento obrigatório e 
gratuito às vítimas de violência 
sexual”, diz.

A especialista alerta que ao 
sofrer ou presenciar qualquer 
tipo de violência, é necessário 
denunciar e buscar auxílio ju-
rídico com um advogado. “O 
pedido de uma medida pro-
tetiva é extremamente impor-
tante e garante a segurança da 
vítima”, completa.

Ajuda
Em Petrópolis, o Centro 

de Referência em Atendimen-
to à Mulher (CRAM), fun-
ciona na Rua Santos Dumont, 
nº 100, anexo ao Centro de 
Saúde Coletiva. O município 
também possui outro espaço 
que cuida das mulheres. O 
anexo que fica ao lado do Ins-
tituto Médico Legal (IML), 
no Hospital Alcides Carnei-
ro, em Corrêas, é voltado para 
o atendimento humanizado às 
mulheres vítimas de violência 
e atende também crianças e 
adolescentes que tenham pas-
sado por situações similares.

A sala tem um setor reser-
vado com profissionais espe-
cializados para exame pericial 
após Registro de Ocorrência 
Policial. A mulher em situação 
de violência deve primeiro pro-

curar a delegacia e, depois, será 
recepcionada na Sala Lilás, que 
funciona 24h.

Mês da mulher
A Prefeitura de Petrópolis 

está promovendo uma grande 
programação para o Mês da 
Mulher. Estão previstas pa-
lestras, corrida de rua, Ôni-
bus Lilás nas comunidades e 
rodas de conversa. A progra-
mação é gratuita e vai do dia 
4 a 26 de março. O Centro de 
Referência de Atendimento 
à Mulher (Cram) e o Conse-
lho Municipal dos Diretores 
da Mulher (Comdim) estão 
promovendo as ações. Serão 
realizadas palestras nas esco-
las da rede municipal, ofici-
na e rodas de conversa com 
os núcleos Comunitários de 
Defesa Civil (Nudecs).

Por Gabriel rattes

Na tarde desta terça-feira 
(05), o Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJRJ) adiou 
mais uma vez a decisão sobre a 
transferência das linhas da Via-
ção Cascatinha em Petrópolis. 
Foi agendada uma audiência 
para o próximo dia 19 de mar-
ço para debater o assunto. A 
diretoria e equipe do Sindicato 
dos Rodoviários de Petrópolis 
esteve na sessão e informou que 
já agendou uma reunião com 
membros da Companhia Petro-
politana de Trânsito e Transpor-
tes (CPTrans) e da Prefeitura 
de Petrópolis, que será realiza-
da nesta quarta-feira (06), para 
tratar sobre a situação dos fun-
cionários rodoviários que traba-
lham na empresa. O assunto foi 
levado ao TJRJ após manifesta-
ção dos rodoviários e cobradores 
da Cascatinha que temem de-
missões em massa com a possível 
substituição da empresa.

Em fevereiro, o juiz Jorge 
Luiz Martins, da 4ª Vara Cível 

de Petrópolis, determinou que 
a CPTrans substituísse todos os 
ônibus que atendem as linhas 
da Viação Cascatinha. No do-
cumento, ficou enfatizado que, 
caso a Cascatinha faça a de-
missão de operadores diretos, 
motoristas, cobradores e fiscais, 
será considerada infração con-
tratual gravíssima.

No entanto, os funcioná-
rios da empresa estão preo-
cupados com a forma como 
serão conduzidos os processos 

trabalhistas. Cerca de 80 fun-
cionários da empresa parali-
saram o trânsito no Terminal 
Rodoviário do Centro na tar-
de do dia 22 de fevereiro. O 
principal objetivo da manifes-
tação foi acionar o poder pú-
blico para buscar explicações, 
que culminou no adiamento 
por parte do TJRJ.

A CPTrans foi questionada 
sobre a nova decisão, mas até o 
fechamento desta edição não 
obtivemos resposta.

Problemas
Enquanto a situação traba-

lhista dos rodoviários e cobra-
dores segue sem definição, os 
passageiros continuam no suplí-
cio diário nos coletivos da em-
presa Cascatinha. No dia 26 de 
fevereiro deste ano, um micro-
-ônibus, que atende a localidade 
do Quarteirão Brasileiro, quase 
saiu da pista em uma subida e 
ficou com uma das rodas pendu-
radas em um barranco. A repor-
tagem conferiu o documento do 
coletivo junto ao Detran-RJ, e 
verificou que o veículo ultrapas-
sou o limite máximo de tempo 
de uso para operar no município 
de Petrópolis (oito anos).

O mesmo ônibus já havia 
sido reprovado em três visto-
rias da CPTrans (abril de 2022, 
setembro de 2022 e abril de 
2023) e aprovado com restrição 
em duas (agosto de 2023 e de-
zembro de 2023). No entanto, 
ao analisar a última vistoria rea-
lizada pela Companhia, em ja-
neiro deste ano, o veículo estava 
em reforma/manutenção.

Justiça marca nova audiência 
para discutir o transporte
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Ônibus da viação Cascatinha em Petrópolis

Rossi assume Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente
Nomeação foi publicada no Diário Oficial desta terça-feira (5)

Por Yasmim Grijó

O governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro, tomou 
uma decisão significativa no go-
verno após uma conversa franca 
com o vice, Thiago Pampolha. 
Depois de um período de des-
gaste político, Pampolha foi 
exonerado do cargo de Secre-
tário de Meio Ambiente. Nesta 
terça-feira (05), foi publicada, 
em edição extra do Diário Ofi-
cial, a exoneração de Bernardo 
Chim Rossi, o ex-prefeito de 
Petrópolis, do cargo de secre-
tário de Governo, e nomeado 
para a vaga de Pampolha na 
Secretaria de Ambiente e Sus-
tentabilidade. O vice-governa-
dor do Rio de Janeiro, Thiago 
Pampolha, foi exonerado do 
cargo de Secretário de Meio 
Ambiente após uma conversa 
de 40 minutos com o governa-
dor Cláudio Castro na última 
segunda-feira (04), como de-
talhou a Coluna Magnavita na 
edição desta terça-feira (05).

Com a exoneração de Thia-
go Pampolha do comando da 
pasta, o antigo cargo de Rossi 
será ocupado por André Mou-
ra, que já esteve à frente da 
Casa Civil e, atualmente, estava 

na Secretaria Extraordinária de 
Representação do Governo do 
Estado em Brasília.

“É com muito orgulho que 
assumo esta importante pasta. 
Sabemos que o futuro é cons-
truído a partir das ações de hoje 
e que o desenvolvimento do nos-
so estado passa por questões que 
envolvem diretamente o meio 
ambiente e sustentabilidade. Não 
há futuro sem essas mudanças de 
comportamento e boas práticas 

em relação a esses dois temas. Te-
nho esse compromisso com o go-
vernador Cláudio Castro e com a 
população fluminense”, declarou 
Bernardo Rossi.

Histórico
Bernardo Rossi tem mais de 

20 anos de vida pública, com 
atuação forte no Estado em car-
gos como Secretário de Estado 
de Governo, Secretário de Esta-
do de Habitação, e subsecretá-

rio de Cidades. À frente da Se-
cretaria de Estado de Governo 
– Segov, em quase um ano, Ber-
nardo trabalhou para melhorar 
a articulação entre municípios e 
o governo do Estado.

Neste período de atuação 
na Segov, Bernardo moderni-
zou programas importantes, 
como a Lei Seca, e ampliou 
programas como o Segurança 
Presente e o RJ Mais Serviços 
em cidades do interior, aumen-
tando a presença do Estado nos 
municípios.

A atuação de Bernardo 
também é permanente junto 
ao parlamento do Estado, as-
sim como na interlocução com 
prefeitos, vereadores, represen-
tantes de diferentes segmentos 
e junto à população para iden-
tificar e encaminhar demandas 
pertinentes a cada região.

Nascido e criado em Petró-
polis, Bernardo Rossi foi prefei-
to da cidade entre 2017 e 2020. 
Em três mandatos como depu-
tado estadual, Bernardo tem 44 
leis sancionadas. A trajetória 
política começou na Câmara de 
Vereadores de Petrópolis onde 
teve dois mandatos, um deles 
como presidente da Câmara 
Municipal.

Eduarda Flores

Ex-prefeito de Petrópolis, Bernardo Rossi

PETROPOLITANAS

Indicação para abertura de 
concurso para Guarda Civil

Prefeitura cancela 
Conferência da Mulher 

Emergência de dengue

A Câmara dos vereado-

res aprovou nesta terça-

-feira (05), uma indicação 
legislativa do vereador 
Octávio Sampaio para a 
criação de um projeto de 

lei sobre a realização de 
concurso público para a 
Guarda Civil Municipal. 
De acordo com o verea-

dor, na justificativa para 
a indicação, atualmente, 

a Guarda Municipal tem 

seu quadro de servidores 
reduzido para numerário 
abaixo do exigido pela 

Lei Municipal 6522/2008, 
contando apenas com 160 
servidores efetivos, quan-

do deveria contar com no 
mínimo 219. 
“A precária situação da 
guarda se agrava pela 
ausência de estrutura e 
equipamentos adequa-

dos para a realização de 
sua atividade fim. O baixo 
efetivo obriga que diver-

sos servidores cumpram 
cargas horárias muito 
superiores à normalida-

de, fazendo com que a 
administração tenha que 
pagar horas extras que 
ultrapassam o dobro de 
alguns contracheques”, 
diz um trecho do docu-

mento.
No dia 27 de dezembro 
do ano passado, o pre-

feito Rubens Bomtem-

po anunciou a realização 
de um concurso público 
para a Guarda. Na ocasião, 
disse que a abertura do 
concurso era “prioridade 
máxima. É pra ontem.” 
Mas não tocou mais no 
assunto. O anúncio foi fei-
to como parte do conjun-

to de medidas que a Pre-

feitura estava tomando 
em parceria com a Polícia 
Militar e com a socieda-

de civil organizada, para 
combater as motos irre-

O gabinete do prefeito 

Rubens Bomtempo can-

celou a 7ª Conferência 
Municipal dos Direitos da 
Mulher, que estava previs-

ta para os dias 22 e 23 de 
março, no Instituto Teoló-

gico Franciscano. O can-

celamento foi publicado 

no Diário Oficial do último 
dia 29 de fevereiro, uma 
semana depois de ter sido 
anunciado, também em 

D.O. O Correio questio-

nou a Prefeitura sobre o 
motivo do cancelamento, 
mas não houve resposta. 
A Conferência seria rea-

lizada sob a organização 
do gabinete do Prefeito, já 
que a Secretaria Munici-
pal de Direitos e Políticas 
para as Mulheres ainda 
não foi de fato instituída. 
Por força de pedido da 
primeira-dama e secre-

tária-chefe de gabinete, 
Luciane Bomtempo, a se-

cretaria foi aprovada pe-

los vereadores na Câmara 
Municipal, em regime de 

urgência, em dezembro 
do ano passado, pouco 
antes do recesso parla-

mentar, mas até agora 
não foi colocada em ação. 

A Secretaria de Saúde de 
Petrópolis autorizou, por 
meio de resolução, en-

fermeiros que atuam na 
rede municipal a solicitar 
hemograma completo a 
pacientes diagnosticados 
com dengue. A resolução 
conjunta da Secretaria de 
Saúde e do Serviço Au-

tônomo Hospital Alcides 
Carneiro nº 01/2024, foi pu-

blicada no Diário Oficial do 
último dia 29 de fevereiro. 
Na rede estadual de saúde, 
a Secretaria de Estado de 
Saúde também autorizou 
os profissionais a solicita-

rem o exame, com obje-

tivo de agilizar o fluxo de 

atendimento nas unidades 
de urgência e emergência 
devido à situação de emer-
gência em que os municí-
pios do RJ se encontram. 
O Conselho Federal de En-

fermagem (Cofen) já havia 
divulgado Nota Técnica in-

formando que cabe ao pro-

fissional de Enfermagem 
orientar, realizar, encami-
nhar, coletar e registrar da-

dos da forma mais detalha-

da possível no prontuário 
do paciente e destacou as 
competências e as prerro-

gativas do enfermeiro no 
cuidado do paciente com 

suspeita ou diagnosticada 
com dengue.
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Vereador Octávio Sampaio é o autor da indicação

Anuncio de criação de nova secretaria em Petrópolis
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